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QUEM VAI PAGAR POR ISSO?
Há  muitos anos  falamos e  ouvimos sobre a  necessidade  de   reformas :  judiciária, tributária ou política, mas, nenhuma delas 

saiu do papel . E agora, diante de mais um escândalo político,  o poder econômico se mostra ainda mais presente no processo eleitoral. O 
fato, além de desmoralizar o Congresso Nacional e  o governo, desestimula o cidadão à  participação política e  ao voto, e pode estabelecer 
o descrédito, assim sendo, vota-se em "qualquer um" e quem vai pagar por isso? Lamentávelmente, esta atitude vem atingindo a 
representação política seja na cidade, no estado ou no país. Neste momento é importante  rediscutir a política e quem realmente se 
beneficia com ela e para isso, é necessário maior participação de todos, pois manter a política brasileira  no atual patamar, é assinar  um 
cheque em branco e deixar o  país sobre uma estrutura podre, onde poder  e corrupção se confundem, desviando a nossa atenção e 
reflexão sobre o modelo econômico que impõe desemprego, subemprego, arrocho salarial, perda do poder de compra e carga tributária 
asfixiante. Sem contar a sangria de bilhões de reais, fruto do trabalho dos brasileiros, que são enviados para fora do país, para  pagar juros 
de uma dívida impagável.  Aliás, os juros  daqui são os  mais altos do planeta. Na vida de muitos, o cheque especial absorveu o  salário, 
outra dívida que não dá para pagar.  Nem você sabe como consegue pagar as contas no fim do mês, não é mesmo? Precisamos de um país 
para nós brasileiros.  É necessário investigar toda esta história. Não aguentamos mais remendo ou meia-sola.  A corrupção no Congresso 
Nacional não pode acabar  em pizza e muito menos em um dramalhão  com choros e traições.

Precisamos aprofundar algumas discussões. O Poder Legislativo, hoje, não exerce seu papel pleno. É fato que rotineiramente as 
emendas apresentadas ao orçamento  não são cumpridas pelo Poder Executivo. O parlamento existe historicamente para votar e fiscalizar 
o orçamento (dinheiro público), mas muitas vezes isto não acontece.  Proponho aqui alguns pontos para ref lexão e debate:
1. Se o voto não é distrital,  por que não permitir que em qualquer lugar da cidade o eleitor possa votar? Esta simples mudança contribuiria  
para o fim do chamado "curral eleitoral" e o controle dos eleitores de uma forma direta  ou  indireta. 
2. Precisamos adotar a apuração em tempo real, ou seja, votou, contabiliza-se este voto, para que se chegue ao final da eleição  já com o 
resultado próximo da totalização.
3. Precisamos de um canal de rádio e televisão aberto para que toda a população, que tenha ou não assinatura de TV a Cabo, possa estar 
acompanhando as sessões do Senado, da Câmara dos Deputados, da Assembléia Legislativa e da Câmara Municipal.  E não só do Poder 
Legislativo, mas também  do Poder Judiciário, assim como os atos e decisões do Poder Executivo.
4. As doações para as campanhas eleitorais devem ter percentural para dedução em  impostos, com isto legaliza-se as contribuições e 
evita-se a existência de "caixa dois".

Mais do que nunca as mudanças  são necessárias. Caso contrário, a conta é nossa.
Vereador Rubens Andrade    xx

Freqüentadores da Reserva de Marapendi, na Barra da Tijuca, tomaram  
um susto com a aprovação da Lei Complementar nº 4/2005, que altera o gabarito e a 
taxa de ocupação de um trecho da APA Marapendi.

Fui ao local, fiz diversas fotos como esta, aí ao lado. e ocupei a tribuna da 
Câmara para alertar sobre o dano ambiental que ali se praticaria, mas, nem assim, a 
maioria dos vereadores se rendeu ao problema. Depois do impacto na mídia, o  
Prefeito vetou o projeto da Lei Complementar, mas não foi capaz de impedir que os 
vereadores da sua base  mantivessem o veto, que acabou rejeitado.

A RESERVA É NOSSA!

Quem vive em Realengo sabe muito bem o que é precisar de um Posto 
de Saúde e não ter  aonde ir. Na foto ao lado, está a obra do Posto do Barata. A 
emenda é de autoria do veredor Rubens Andrade, mas a  obra  está parada e a 
Prefeitura calada. Posto de Saúde,  já!

POSTO DE SAÚDE, JÁ!
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C O M O  E S T Á

 O SEU BAIRRO?

Tel. 3814-2061Tel. 3814-2061

Eles receberam a Medalha Pedro Ernesto

 A Senadora Heloísa Helena tem sido um  exemplo  dentro do cenário pol ítico brasileiro. Natural 
do sertão de Alagoas, a enfermeira e professora universitária, Heloísa Helena Lima de Moraes 
Carvalho foi a primeira mulher eleita senadora no seu estado, em 1998. Sua carreira política 
começou com a militancia no movimento estudantil e no movimento docente da Universidade 
Federal de Alagoas. Em 1992 ocupou seu primeiro cargo público, a vice-prefeitura de Maceió. Em 
1994, Heloísa Helena foi eleita Deputada Estadual e, quatro anos mais tarde, chegou ao Senado.  
Por causa de seu trabalho, o vereador Rubens Andrade  vai  homenageá-la com a Medalha de 
Mérito Pedro Ernesto no próximo dia 20 de setembro, no plenário da Câmara, às 18 horas.
 Você está convidado!

HOMENAGEM

VAMOS TRABALHAR
JUNTOS!

VAMOS TRABALHAR
JUNTOS!

Jornalista Responsável: Leila Parada ( Reg. 2722/121/61)
Textos na Internet: Cláudia Rodrigues

Diagramação:Pedro Luiz de  Miranda e Luciano Montin
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O  v e r e a d o r  
R u b e n s  A n d r a d e  
entregou a Medalha de 
Mérito Pedro Ernesto 
ao DJ Marlboro. O 
discotecário é hoje um 
dos melhores do país.

O cantor lírico e 
presidente do Grupo 
A t o b á  R a i m u n d o  
P e r e i r a  t a m b é m  
recebeu a Medalha das 
mãos  do vereador  
Rubens Andrade,em 
solenidade no Plenário 
da Câmara.

 PRESTE ATENÇÃO!

Para solicitar reparos na rede de 
iluminação das ruas, praças, viadutos 

e túneis, ligue: 2535-5151  ou  faça

 pela internet pelo endereço: 
disqueluz@pcrj.rj.gov.br

Dúvidas no IPTU?
- ligue para a Ouvidoria da Secretaria 
Municipal de Fazenda ou vá até lá:

Tel. 2503-3814
Av. Afonso Cavalcanti, 455, anexo, Ala A, 
sala 522.

Dia 27 comemora-se Cosme e Damião
Senhores motoristas. Prestem atenção às 
crianças em busca de doces.

 PROJETOS APROVADOS!

Projeto de Lei 2237/2004
Obriga a colocação de folhetos explicativos sobre a prevenção 
da AIDS, nos estabelecimentos comerciais de produtos 
eróticos do Município.

Projeto de Lei 2280/2004
Cria a Semana da Respiração Bucal, um problema que afeta 
adultos e crianças.

Acompanhe mais dois projetos de  minha autoria:

EDUCAÇÃO

Projeto nº 199/2005-Autoriza o Poder Público a divulgar, na sua 
propaganda oficial, o Estatuto da Criança e do Adolescente.

VALORIZAÇÃO DOS BAIRROS

Projeto nº 263/2005-Cria a Semana de Olaria a fim de incluir 
uma semana de programação com atividades esportivas e culturais 
com  o objetivo de valorização do bairro. A Semana  será 
comemorada no mês de setembro e fará parte do calendário 
oficial da cidade.

 

 

 

 

AGORA É LEI!

A Câmara Municipal do Rio derrubou o veto do Prefeito ao 
Projeto de Lei de autoria do vereador Rubens Andrade, que tomba o 
Estádio de Remo da Lagoa.
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